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APOIO:

HEDGE DE PREÇOS: 

A EMPRESA EM MOVIMENTO
AGROFITO ADOTA SISTEMA DE GESTÃO RM CORPORE DA TOTVS

inovação

Como canal de distribuição, somos a ex-
tensão das empresas que trabalhamos, le-
vando os produtos e tecnologias dos nossos 
parceiros até o produtor rural. Nossa princi-
pal responsabilidade neste negócio é levar a 
melhor solução para os nossos clientes e as-
segurar que a introdução destas tecnologias 
aconteça de forma rápida e sustentável. 

Durante os dias 22/8 a 01/09 estive-
mos nos Estados Unidos juntamente com 
outros canais de distribuição do Brasil par-
ticipando da Monsanto Technology Tour. Na 
oportunidade, pudemos conhecer um pouco 
da cultura daquele país, através de visitas 
às regiões agrícolas e depoimentos de agri-
cultores. Visitamos a Bolsa de Chicago (Chi-
cago Board Of Trade), a Feira Farm Progress 
Show e a matriz da Monsanto em Chester-
field. O que nos impressionou foi a grande 
quantidade de produtos de biotecnologia na 
área de transgênicos que a Monsanto é de-
tentora e que estão prontos para ser coloca-
dos no mercado. 

Nossa visita aos Estados Unidos nos fez 
analisar a situação econômica daquele país 
que gerou uma crise com reflexo em todo o 
mundo. Situação esta, que provocada pelo 
setor imobiliário, teve seu ponto mais crítico 
nestes dias. No mundo globalizado, onde a 
economia mundial é regida por grandes em-

presas e grupos econômicos, o setor imo-
biliário, com o apoio do governo e com um 
povo que tem cultura consumista, liberou 
crédito para financiamentos a longo prazo, 
sem o critério de lastros cadastrais. No se-
tor do agronegócio, o que existe são gran-
des especulações baseadas em tendências 
de mercado. As informações que tínhamos 
eram de baixos estoques mundiais das prin-
cipais commodities agrícolas como o milho e 
a soja. Juntamente a esta informação, exis-
te o alto índice de crescimento dos países 
emergentes, o que gera um aumento de de-
manda destes produtos, com perspectivas 
de bons preços aos produtores brasileiros. 
Neste momento, veio a alta desproporcional 
do petróleo puxando outras altas como o de 
fertilizantes. Nesta disputa, o setor sem o 
devido lastro (setor imobiliário) desmoronou, 
puxando como efeito dominó outros setores 
da economia.

Do nosso ponto de vista, o lado bom 
desta crise é a estagnação da disparada al-
tista do preço do petróleo e dos fertilizantes. 
Outro fator é a saída de dólares especulati-
vos da economia nacional valorizando o dó-
lar em relação ao real. Assim, haverá uma 
vantagem competitiva para os produtos agrí-
colas do Brasil. Tudo indica que haverá uma 
recessão mundial, com as linhas de crédito 

Em 31 de julho, a AGROFITO e a TOTVS 
lançaram o Projeto de Informatização Inte-
grada. O evento aconteceu no Hotel Palace, 
em Matão, e contou com diretores e geren-
tes das equipes AGROFITO e TOTVS. 

Para Francisco Ricardo de Toledo, 
Gerente de TI AGROFITO, a decisão de 

Numa tradução literal do inglês, “hedge” 
quer dizer “cerca”. Na prática, é uma forma 
de proteção contra oscilações do mercado. 
Os operadores e analistas do mercado, em 
geral as pessoas mais acostumadas com 
este tipo de operação, costumam usar a 
expressão “hedgiar” ou “fazer um hedge”.  
Isto significa que estão montando estraté-
gias de proteção para diminuir o risco. 

Vamos dizer que um produtor de milho 
esteja planejando sua colheita para daqui 
a seis meses. No entanto ele não sabe a 
que preço vai estar o produto naquela épo-
ca. Para evitar que perca muito, caso haja 
uma queda brusca de preço, ele trava o 
preço no mercado futuro.  Com isso, garan-
te que vai vender o produto a determinado 
preço, em determinada data. Desta forma 

o produtor se protege contra as fortes osci-
lações do preço do produto no mercado. 

São várias as ferramentas que o produ-
tor pode utilizar para fixar antecipadamente 
o preço futuro de sua mercadoria e, conse-
qüentemente, garantir a rentabilidade do 
negócio. No mercado futuro, o produtor fixa 
um preço futuro. Independentemente de o 
mercado físico ter subido ou caído na épo-
ca da negociação do produto, o produtor irá 
receber, depois de todos os acertos, o equi-
valente ao preço previamente fixado. 

Caso o produtor opte por ele mesmo 
“fazer o hedge” de parte da sua produ-
ção, ele terá que arcar até o fechamento 
do contrato com eventuais ajustes diários 
(toda vez que o mercado sobe, os produto-
res em posição vendida terão que pagar ao 

comprador do contrato). Isto pode compro-
meter o fluxo de caixa de quem não estiver 
preparado para o negócio. Além disso, é 
exigido um depósito de garantia para, jus-
tamente, o pagamento dos ajustes. 

A AGROFITO, desde a última safra ve-
rão, passou a “hedgiar” alguns produtores 
de milho e soja, interessados em trocar os 
insumos adquiridos na empresa por parte da 
sua produção. A empresa acredita ser esta 
ferramenta de troca, com hedge de preços, 
uma excelente forma de proteção contra os-
cilações do mercado. 

cada vez mais difíceis e juros em alta. É hora 
de rever nossas metas, pois o consumo de 
todas as commodities agrícolas poderá dimi-
nuir e as previsões de falta de produtos pode 
se tornar em excesso de oferta.

O desenvolvimento do país ou de uma 
empresa não pode estar comprometido por 
influências externas, alheios aos nossos 
controles. O agronegócio brasileiro vem 
plantando um desenvolvimento sustentável, 
com superavits comerciais nunca vistos, 
preços competitivos de todos os produtos 
e política de comércio exterior bem diversi-
ficada, seja em diversidade de produtos ou 
países compradores.

Também nas empresas é necessária 
uma VISÃO SISTÊMICA das ações que dão 
sustentação ao negócio. Na AGROFITO, 
nossa estratégia foi sempre investir em 
projetos que garantam o desenvolvimento 
sustentável a médio e a longo prazo. Temos 
sempre divulgado estes projetos em nosso 
INFORMATIVO.

Com uma Visão Sistêmica, que fazemos 
parte de um mundo globalizado, onde os 
projetos de uma empresa estão diretamen-
te ligados aos projetos da empresa parceira, 
e que somos um elo de grande corrente do 
progresso, não temos o que temer. Nosso 
destino é o sucesso

negócios

Renato Toledo 
Gerente de Marketing AGROFITO

FERRAMENTA DE PROTEÇÃO CONTRA OSCILAÇÕES DO MERCADO

investir em uma empresa de ERP foi um 
grande passo. “Estamos entrando em uma 
nova etapa de vida da AGROFITO e com 
certeza essa ação facilitará muito nosso 
dia-a-dia”, comenta. 

De acordo com o Diretor Comercial da 
unidade TOTVS de Ribeirão Preto, Antônio 

Carlos Bardini, o projeto visa mais que a 
evolução da área técnica da AGROFITO, 
”nosso foco é criar subsídios que contribu-
am para o crescimento da empresa. Com 
o RM Corpore, os processos serão mais 
fáceis, ágeis e confiáveis e os resultados 
mais nítidos e tangíveis”, afirma.



negócios

Entre 22 de agosto e 1º de setembro, o Diretor Superintendente 
da AGROFITO, Ademar Toledo, e Renato Toledo, Gerente de Marke-
ting da empresa, estiveram nos Estados Unidos representando a 
AGROFITO na Monsanto Technology Tour.  

O objetivo foi conhecer as novas tecnologias e as principais ino-
vações da feira Farm Progress Show, além de visitar algumas cida-
des dos estados do Missouri, Iowa e Illinois, as regiões agrícolas 
mais importantes do País. 

“Tivemos a oportunidade de conhecer desde a pesquisa e apli-
cação da biotecnologia agrícola até os resultados obtidos pelos 
produtores de milho e soja” ressalta Renato Toledo.  A viagem 
também contou com visita à matriz da Monsanto em Chesterfield e 
visitas à Bolsa de Chicago (Chicago Board of Trade) e a uma planta 
de etanol de milho.

AGROFITO REÚNE 150 PRODUTORES EM ITÁPOLIS
EMPRESA ESTÁ PRESENTE NA REGIÃO DESDE 1985

Em evento realizado na AABB (Associação Atlética Banco do Brasil) 
de Itápolis, a AGROFITO promoveu, dia 30 de julho, um encontro 
com 150 produtores da cidade e região. Na oportunidade, o Diretor 
Superintendente, Ademar Antonio de Toledo, lembrou que a empresa 
está presente na região desde 1985 e que continua investindo para 
dar sustentação ao crescimento observado ao longo desses anos.

O Diretor Comercial Paulo Roberto de Toledo destacou a proximidade 
da AGROFITO com os produtores: “Nós sabemos os problemas que 
vocês estão enfrentando, nós também somos produtores. Em 1952, 
meu pai plantou dois mil pés de laranja na região de Tabapuã e já 
temos a terceira geração de produtores na família. Sabemos das 
dificuldades da produção e comercialização e estamos remando no 
mesmo barco. Nossa empresa está há 31 anos no mercado”.

Já o gerente Adriano Lúcio Corrêa ressaltou a importância do 
portfólio da AGROFITO e seus parceiros na conquista do mercado: 
“O que o produtor precisa, nós temos a oferecer, seja em produtos, 
tecnologia, logística ou assistência técnica com profissionais 
qualificados. E preços competitivos”, finalizou.

AGROFITO NOS EUA
PRESENTE NA MONSANTO TECHNOLOGY TOUR

TECNOFITO ADUBAÇÃO
A AGROFITO vem antecipando as necessidades de seus clientes 

desde 1977. Pioneira na prestação de serviços e vinculada à venda 
de insumos agrícolas, lançou em 2004 o Programa TECNOFITO Con-
sultoria, visando prestar consultoria agronômica na área fitossanitária 
e de nutrição de plantas. 

No ano seguinte, incluiu a Irrigação no programa TECNOFITO, tor-
nando-se assim uma das primeiras revendas de insumos a elaborar 
e implantar projetos de irrigação, além de aumentar o seu portfólio 
de serviços com a consultoria em fertirrigação, consolidando de for-
ma sustentável a marca TECNOFITO Consultoria e Irrigação. 

No ano de 2007, iniciou um projeto piloto de troca de insumos 
por produtos agrícolas e hoje, mais uma vez na liderança, inova 
ainda mais lançando um software que fornece as melhores reco-
mendações de adubação e correção do solo. 

O software TECNOFITO Adubação vem ao encontro das neces-
sidades dos produtores rurais, técnicos agrícolas, engenheiros 
agrônomos e consultores que, de forma rápida e eficaz, elabora 
interpretação de suas análises, fornecendo os diagnósticos de fer-
tilidade de solo e foliar. 

O usuário pode ajustar facilmente sua recomendação utilizando 
o adubo que tem em sua propriedade, estercos ou qualquer material 
orgânico, desde que se tenha resultados de análise de composição. 

Venha conhecê-lo em uma filial AGROFITO mais 
próxima de você.

Francisco Ricardo de Toledo 
Gerente de TI AGROFITO 

SOFTWARE ATENDE ÀS NECESSIDADES DOS PRODUTORES RURAIS



destaque

O setor sucroenergético está em franca expansão. Segun-
do dados da União da Indústria de Cana-de-Açúcar (UNICA), até 
o mês de julho deste ano mais de 214 milhões de toneladas 
de cana foram moídas no centro-sul do País, o que representa 
11,57 % de acrescimento ao registrado no mesmo período do 
ano anterior. Até o encerramento da safra, a entidade prevê 
que serão processadas 487,5 milhões de toneladas.

Se a produção de açúcar no período caiu cerca de 2,5%, de 
11 milhões de toneladas em 2007 para 10,72 milhões de to-
neladas na safra 2008/2009, o álcool registrou expansão de 
15,66% nos números acumulados até 31 de julho, passando 
de 8,47 bilhões de litros no ano passado para quase 9,8 bi-
lhões de litros em 2008. A estimativa é que a região centro-sul 
exportará 4,2 bilhões de litros do combustível, representando 
17% da produção, além de destinar outros 20 bilhões de litros 
ao mercado interno até o final do ano.

Dando sustentação a esse crescimento, as indústrias do 
setor investem na modernização dos processos, na mecaniza-
ção do plantio e colheita e buscam ganhos de produtividade 
que tornam o combustível brasileiro altamente competitivo. 
Nesta direção, os investidores tentam abrir novos mercados, 
buscando dar ao nosso etanol status de “commodity” global 
negociável, com a ampliação do número de países que produ-
zem e consomem o combustível.

CANA-DE-AÇÚCAR AVANÇA
E TORNA A MATRIZ ENERGÉTICA DO PAÍS MAIS LIMPA E RENOVÁVEL

Além do açúcar e do álcool, uma terceira via que está mu-
dando a planta das usinas é a co-geração de energia elétrica 
para exportação, possibilitada pela queima do bagaço e da 
palha da cana. Como a demanda por energia é crescente e 
as fontes de energia renovável e limpa são limitadas, esse 
setor de atividade tem atraído investidores, alterando a matriz 
energética brasileira.

Segundo o presidente da UNICA, Marcos Sawaya Jank, “a 
bioeletricidade é uma fonte adormecida de energia limpa, re-
novável e sustentável, fartamente disponível no coração do 
sistema elétrico nacional (estado de São Paulo e seu entor-
no)”. Hoje o setor tem capacidade instalada para a geração 
de 5.300 MW, dos quais 3.000 MW são direcionados à rede 
elétrica nacional. “O número representa ínfimos 3% da matriz 
elétrica nacional, oferta ainda insignificante frente ao potencial 
disponível”, acrescenta Jank, em texto publicado no jornal O 
Estado de São Paulo, de 13/08/2008 e no site da entidade.

Ele destaca ainda que “com 46% de energia renovável, o 
Brasil pode se orgulhar de ter uma matriz energética limpa e 
renovável, movida por água, luz e fotossíntese. Em 2008, a 
biomassa de cana já será a principal fonte de energia termo-
elétrica do país (30%), à frente do gás natural, dos derivados 
de petróleo, da energia nuclear e do carvão mineral. Com ela, 
o Brasil dependerá menos das chuvas e da escassez de com-
bustíveis fósseis e carvão”.

MUDANÇAS CLIMÁTICAS: 
metas de redução das suas emissões de gases de efeito es-
tufa e desenvolvendo produtos e tecnologias de carbono neu-
tro. Muitas delas, de olho em diminuir sua pegada ecológica, 
iniciaram campanhas para que seus fornecedores também 
assumam compromissos socioambientais, buscando “esver-
dear” toda a cadeia de suprimentos. 

As mudanças climáticas trazem assim um desafio duplo 
para o agronegócio brasileiro. Em primeiro lugar, é preciso 
adaptar a produção agrícola para a nova situação, investindo 
em pesquisa e tecnologia. Em segundo, o setor não pode 
ignorar as exigências que uma economia de baixo carbono 
vai demandar da agricultura mundial. Neste sentido, cabe 
priorizar os métodos alternativos de lidar com a agricultura e 
a pecuária, que podem reduzir as emissões do setor. Algu-
mas ações de mitigação podem ser adotadas imediatamen-
te, como a redução das queimadas e do desmatamento e a 
adoção de plantio direto e da integração lavoura-pecuária. O 
potencial de seqüestro de carbono dessas práticas agrícolas 
coloca o agronegócio brasileiro em uma posição única no 
mundo, com a chance de ser parte da solução 
para a crise climática mundial.

Desde o ano passado, quando foi publicado o mais com-
pleto relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) com as previsões sobre o aquecimento do 
planeta, o tema das mudanças climáticas entrou definitiva-
mente na agenda de governos, empresas e consumidores. 
Para o agronegócio, em particular, as previsões apontam 
para impactos devastadores em várias regiões, alterando o 
mapa da produção mundial.  

No Brasil, estudo recente da Embrapa avaliou os poten-
ciais prejuízos do setor agropecuário com o aquecimento glo-
bal. As perdas devem chegar a R$ 7,4 bilhões em 2020 e a 
R$ 14 bilhões em 2070, devido à inviabilização da agricultu-
ra em vários locais. A pesquisa, feita com base na tecnologia 
de Zoneamento de Riscos Climáticos, avaliou as culturas do 
algodão, arroz, feijão, café, cana-de-açúcar, girassol, mandio-
ca, milho e soja.

Mas talvez não esteja no campo a principal fonte de pre-
ocupação para o setor. A avalanche de informações em tor-
no das mudanças climáticas começa a afetar as estratégias 
empresariais. Entre todas as questões sócio-ambientais em 
debate atualmente, o aquecimento da terra é o que tem mais 
apelo para o setor privado e as empresas estão ansiosas 
para se mostrar engajadas. A maioria das grandes corpora-
ções mundiais incluiu o tema em seu planejamento, criando 

Fátima C. Cardoso é jornalista, com Pós-Graduação em 
Ciência Ambiental e especialista em assuntos ligados à 

sustentabilidade e responsabilidade socioambiental.

A AGRICULTURA BRASILEIRA SERÁ PARTE DO PROBLEMA OU DA SOLUÇÃO?

opinião
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GIRO TECNOLÓGICO
AS DICAS DOS TÉCNICOS DA AGROFITO PARA OS PRODUTORES

serviço

MAMÃO - Rinópolis se destaca no cenário do agronegócio como o maior 
produtor de mamão do estado de São Paulo. O mamão é uma cultura 
originária da própria América do Sul, sendo que hoje não é apenas des-
tinado ao consumo de mesa do brasileiro, mas tem outras finalidades, 
tais como amaciador de carnes, clarificador de cerveja, depilador de cou-
ro, vermífugo, degomador de seda e outros. De acordo com André Samir 
Uchelli, Consultor Técnico de Vendas da Filial de Tupã da AGROFITO, o 
maior problema enfrentado pelos produtores é o Vírus da Mancha Anelar 
(Virose) que vem aumentando no decorrer dos anos. Dentre outras doen-
ças, temos as mais importantes: Pinta-Preta e Podridão dos Frutos. Com 
relação a pragas, há Ácaro Branco, Ácaro Vermelho, Trips, etc. Em depoi-
mento, o produtor Uilian Aparecido Torres diz ter boas perspectivas em 
relação ao futuro da cultura do mamão, sendo que os produtores vêm se 
tecnificando no decorrer dos anos, obtendo maior produtividade e frutos 
de qualidade invejável.

MILHO – Veja as dicas de Gustavo H. M. Ramos, ATS Dekalb AGROFITO, 
sobre a importância da recomendação adequada nos híbridos de milho.  
Num ano onde as cotações de milho não andam muito aquecidas, vale, 
cada vez mais, adequar o híbrido para época de plantio, bem como o nível 
de investimento a ser utilizado. Deve-se tomar em conta o investimento 
adequado através de uma análise de solo bem feita, para assim podermos 
recomendar qual híbrido casa melhor com a necessidade do agricultor. 
Com isso, o nível de investimento fica a critério do produtor, para cada tipo 
de área dentro da sua propriedade, desde a mais fértil - onde podemos 
sugerir um híbrido de alto potencial produtivo pela época - até híbridos de 
menor potencial, para as áreas que ainda necessitam de uma correção de 
solo ou mesmo de um maior investimento para melhorar sua fertilidade.

FLORESCIMENTO DAS PLANTAS CÍTRICAS - O florescimento das plantas 
cítricas é o resultado final de uma série de processos fisiológicos e de 
estímulos ambientais que ocorrem ao longo de determinado período e que 
resulta na produção de flores. É nesta fase da cultura que é definido gran-
de parte da sua produtividade e qualquer fator limitante pode comprometer 
a rentabilidade da cultura. No momento do florescimento, é essencial que 
as plantas cítricas estejam bem nutridas para estimular a florada e segurar 
as flores e os frutos no estágio inicial de desenvolvimento. Os nutrientes 
que possuem maior importância no florescimento são o nitrogênio, fósforo, 
cálcio, magnésio e boro. A época mais adequada para o fornecimento des-
tes nutrientes é no pré-florescimento das plantas, realizando o seu forneci-
mento no solo e nas pulverizações aéreas. A AGROFITO possui uma linha 
completa de fertilizantes que podem ser utilizados nas aplicações de solo 
e foliares. Para outras informações, consultar o Departamento Agronômico 
da AGROFITO. O comentário é de Renato Passos Brandão, Eng. Agrônomo, 
Mestre em Solos e Nutrição de Plantas, Gestor Agronômico da Biosoja.

DESDE 1940: DE CAFÉ E GADO AOS CITROS
 Essa história começa em Itápolis, no ano de 1940, 

numa pequena propriedade de 8 alqueires em 
que o Sr. Domingos Hipólito 
cultivava café e criava gado 
junto com seus oito filhos. 
De lá para cá muita coisa 
mudou, menos a vocação 

da família Hipólito para 
o campo.

 Hoje são oito 
fazendas distribuídas 
nos municípios de Itá-
polis, Bauru e Ibitinga, 
com foco principal na 

produção das laranjas pêra rio e natal, além de murcote (tam-
bém conhecida por morgote ou morgota) e poncã, maior parte 
destinada ao mercado interno e o restante para a indústria. São 
365 hectares de área plantada.

“Apesar de ser uma cultura complexa nos dias de hoje, é a 
que gostamos de trabalhar. E a parceria com a AGROFITO é fun-
damental nos resultados que conquistamos”, destaca Edilson 
Hipólito, hoje no comando dos negócios ao lado do pai, João 
Hipólito (foto), ao comentar que esse relacionamento começou 
assim que a empresa se instalou em Itápolis: “Com a necessi-
dade de comprar defensivos agrícolas, procurei a AGROFITO e 
encontrei um bom atendimento, com profissionais diferencia-
dos, além de um leque de produtos com ótimas condições de 
preço e prazo. Uma parceria que deu certo”, finaliza. 

numa pequena propriedade de 8 a
que e o Sr. Domin
cultivava café e
junto coc m seus
De lá para cá 
mudou, menos

da família H
o campo.

Hoje
fazendas
nos mun
polis, Ba
com foco

sucessão
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atualização

TREINAMENTO
26/ago: Treinamento Chemtura
Treinamento Técnico Bornéo - Acaricida para Citrus. Local: 
Matão. Palestrante: Marcos Altoé. Lojas participantes: Ma-
tão, Taquaritinga, Nova Europa, Taiúva, Borborema, Itápolis 
e Ibitinga. Participantes: Gerentes e Consultores de Negó-
cios Externos.
 
11/jul: Análise de Concessão de Crédito no Agrobusiness 
Local: Ribeirão Preto. Palestrante: Ademiro Vian - Moraes 
Cursos. Participantes: Leandro (Encarregado de Crédito e 
Cobrança), Rafael (Assistente Administrativo de Crédito e 
Cobrança) e Renato (Gerente de Marketing).
 
24 a 25/jul: Seleção e Aplicação de Bombas Centrífugas
Local: Itapira – SP. Palestrante: Imbil - Industria e Manu-
tenção de Bombas Ita Ltda. Participantes: Bethânia (Pro-
jetista Técnica),  Willians (Assistente de Detalhamento) e  
Maycon (Montador).

29/jul: Motivando a Equipe para a Qualidade
Local: Itápolis. Palestrante: Fabio de Mello. Participantes: 
Adriano (Gerente de Filial), Edilene (Coordenadora Adminis-
trativa), Elessandro (Consultor de Negócios), Bruno (Auxiliar 
de Vendas) e Flávio (Auxiliar de Vendas).

04 a 08/ago: Fluxo de Caixa - Como Administrar 
Local: Matão – SP. Palestrante: Paulo Roberto Vicentini (As-
sociação Comercial Empresarial de Matão). Participantes: 
Ricardo (Auxiliar Administrativo de Contas a Pagar).
 
21/ago: O Ciclo da Análise - Concessão de Crédito
Local: Matão – SP. Palestrante: Leandro (Encarregado de 
Crédito e Cobrança), Rafael (Assistente Administrativo de 
Crédito e Cobrança) e Renato (Gerente de Marketing). Par-
ticipantes: Coordenadores Administrativos e Auxiliares de 
Vendas das Lojas.
 
10/set: Mopp - Movimentação de Produtos Perigosos
Local: Matão – SP. Palestrante – Cenatram. Participantes: 
Claudio (Motorista) e Ivan (Consultor de Negócios).

19/set: Treinamento Técnico em Irrigação 
Palestrante - Marcelo Artel (Gerente Comercial da Netafim). 
Objetivo: aperfeiçoamento da técnica e prática da irrigação, 
para melhor assessorar os clientes AGROFITO.

Treinamento Basf: Técnica de Vendas, Trikkaia 
Local: Sala de Reunião – Matriz/Matão. Lojas participantes: 
todas as unidades da AGROFITO.

VI SIMPÓSIO DE CITRICULTURA IRRIGADA
Foi realizado na Estação Experimental de Citricultura, nos 

dias 3 e 4 de setembro, o VI Simpósio de Citricultura Irrigada. 
Pesquisadores renomados e profissionais especialistas na 
área foram convidados a dar palestras sobre diversos temas 
neste evento já consagrado de divulgação de tecnologias para 
a citricultura. Foram tratados assuntos como o panorama atu-
al da citricultura irrigada, fertirrigação, quimigação, mudanças 
climáticas, legislação de recursos hídricos, fisiologia. 

A maioria das palestras teve como assunto principal a 
fertirrigação – avanços e desafios, técnica e prática, monito-
ramento e controle, equipamentos e sistemas e ferramentas 
auxiliares. O Eng. Agrônomo Denílson Luís Pelloso, Coorde-
nador do Departamento de Irrigação da AGROFITO, foi con-
vidado a ministrar uma palestra com o tema “Procedimento 
Técnico e Prático para Fertirrigação”. Denilson foi avaliado 
muito positivamente pelos participantes do evento, incluindo 
pesquisadores, consultores da área e citricultores.       

Bethânia Barbosa de Toledo
Projetista da AGROFITO

AGROFITO OFICIALIZA PARCERIA COM KO
A AGROFITO tem uma nova parceira nos negócios. A KO Má-

quinas Agrícolas, instalada em Jaboticabal, é fabricante de pul-
verizadores e atomizadores para vários tipos de cultura, aten-
dendo aos principais estados brasileiros e países da América 
do Sul, América Central e  Ásia. Referência na fabricação desse 
tipo de equipamento, utilizando modernas técnicas de produção 
e rígido controle de qualidade, a KO tem o compromisso de ofe-
recer ao mercado produtos práticos, resistentes e duráveis, que 
são os pilares da sua história de sucesso, iniciada em 1965, 
em Taiúva, com seu fundador, Kenso Okumura. 

EMPRESA PRODUZ PULVERIZADORES E ATOMIZADORES PARA DIVERSOS TIPOS DE CULTURA

Alguns produtores não se 
preocupam com a necessida-
de real de seu pomar. Não re-
alizam análises foliares e de 
solo e aplicam nutrientes de 
acordo com sua disponibilida-
de momentânea de recursos 
ou utilizam sempre uma mes-
ma fórmula mais prática. Des-
ta maneira, não conseguem 
maximizar a produtividade. A AGROFITO possui, junto à Tecnofito 
Irrigação e Consultoria, especialistas em manejo nutricional, fi-
tossanitário e de fertirrigação, disponibilizando um serviço com-
pleto de consultoria que possibilita o incremento de produtivida-
de (produção/custo) para cada situação.

irrigação

parceria

VEJA, AQUI, O QUE A AGROFITO TEM FEITO PARA MANTER
SUA EQUIPE ATUALIZADA E EM CONSTANTE CRESCIMENTO



Dia 12 de setembro aconteceu em Piraju o X Encontro 
Regional de Cafeicultores e o 7º Concurso de Qualidade de 
Café de Piraju e Região, no Iate Clube. A AGROFITO foi uma 
das patrocinadoras do evento que contou com 75 amostras 
que concorreram a 10 prêmios atribuídos aos vencedores 
das categorias Cereja Descascado e Café Natural.

Na categoria Natural, dos 33 lotes inscritos, foram se-
lecionados 18, sendo vencedores: 1º - Deoclécia Dognani 
Yacubian (Piraju); 2º - Carlos André Dognani (Timburi); 3º - 
Ademir Salvador Dognani (Piraju); 4º - Bruna Sella Ferreira 
(Tejupá); 5º - Norival Favaro (Sarutaiá). 

Na categoria Cereja Descascado, foram 42 amostras ins-
critas e 29 selecionadas. Os vencedores foram: 1º - José 
Felet Sobrinho (Taquarituba); 2º - José Romeu Aith Favaro 
(Itaí); 3º - Pedro Olivério Tonon (Piraju); 4º - Djalma Bergamo 
(Taquarituba); 5º - José Geraldo da Silva Porto (Sarutaiá).

O Concurso de Qualidade de Café visa identificar, incenti-
var e premiar os produtores de Piraju e região, cuja produção 
de café cereja descascado ou natural caracterize seus lotes 
pelo esmero no preparo e na alta qualidade final. Participam 
do concurso todos os produtores de café de Piraju e região 
e os lotes inscritos devem ter sido produzidos em suas pro-
priedades.

Além do concurso, aconteceram palestras sobre Econo-
mia Cafeeira (Dr. Fernando Bento Homem de Melo), Política 
Cafeeira (Luiz Marcos Suplicy Hafers) e Qualidade do Café de 
São Paulo (Nathan Herszkowicz). O evento foi encerrado com 
a cerimônia de premiação do Concurso de Qualidade.

PIRAJU VIU ENCONTRO DE PRODUTORES
E CONCURSO DE QUALIDADE DE CAFÉ
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Segundo Marcos Antonio Bergamo Favaro, do Proced-Pi-
raju, “os produtores estão cada vez mais se conscientizando 
que um café de qualidade sempre será bem remunerado, in-
dependentemente das oscilações do mercado, e descobriram 
que o Concurso Regional é a melhor vitrine para exposição 
desses cafés. Também contribuiu para o sucesso do evento 
a excelente premiação do café de Pedro Bergamo Neto, que 
saiu do Concurso de Pirajú para ser Campeão Nacional. 

cafeicultura



 Uma comitiva de investidores do grupo japonês Su-
mitomo - principal acionista do Grupo IHARA, que atua no 
ramo do agronegócio há 43 anos na linha de defensivos 
agrícolas – visitou a AGROFITO no dia 7 de agosto para co-
nhecer de perto a estrutura da empresa, buscando entender 
como funciona uma revenda no Brasil. Estiveram em Matão, 
o Gerente de Marketing na Divisão Proteção de Cultivo da 

ACIONISTAS DA IHARA VISITAM AGROFITO

sustentabilidade

Mais de 41 mil pessoas celebraram este ano, somente no 
estado de São Paulo, o Dia Nacional de Campo Limpo, em 18 
de agosto, criado pelo inpEV – Instituto Nacional de Processa-
mento de Embalagens Vazias – em 2005 e instituído como dia 
oficial no calendário brasileiro pela Lei 11.657/2008. 

As comemorações aconteceram de 18 a 22 de agosto 
(em algumas unidades foram até o dia 29) nas 14 centrais 
paulistas de recebimento de embalagens vazias localizadas 
em Araraquara, Bebedouro, Bilac, Biritiba-Mirim, Casa Branca, 
Catanduva, Guariba, Ituverava, Paraguaçu Paulista, Piedade, 
Piracicaba, São José do Rio Preto, São Manuel e Taquarivaí.

Segundo a assessoria de imprensa do inpEV, “em todo 
o país, as atividades do Dia Nacional do Campo Limpo 2008 
atingiram mais de 117 mil pessoas, entre alunos de escolas e 
universidades das regiões de atuação das unidades de recebi-

DIA DE CAMPO LIMPO REUNIU 41 MIL EM SP

No Mundo de Opera®,
o produtor se sente
mais seguro.
 
Com Opera® você tem
melhor controle
de doenças*, maior
produtividade e mais
rentabilidade.

Já são 75 milhões
de hectares tratados:
a maior prova de que
aqui é o seu lugar!
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EM TODO O PAÍS, AS COMEMORAÇÕES ENVOLVERAM 117 MIL PESSOAS EM 23 ESTADOS

visita

mento de embalagens vazias, autoridades, agricultores, distri-
buidores, cooperativas, representantes da indústria fabricante 
de defensivos agrícolas e a comunidade local”.

O diretor-presidente do instituto, João Cesar Rando, come-
mora: “A institucionalização do Dia Nacional do Campo Limpo 
como data do calendário oficial brasileiro é uma grande vitó-
ria de toda a cadeia produtiva agrícola, pois cada elo dessa 
cadeia tem sua parcela de contribuição para o sucesso do 
sistema de destinação final de embalagens vazias de fitossa-
nitários no país”.

A AGROFITO participou das atividades programadas para o 
Dia Nacional de Campo Limpo, atuando na conscientização dos 
produtores rurais e orientando sobre todo o processo de descar-
te das embalagens para não prejudicar o meio ambiente.

Sumitomo Chemical, Ichiro Sori, e Kimitoshi Umeda, Geren-
te Geral de Marketing da mesma divisão, acompanhados do 
Gerente Nacional de Marketing e Vendas, José Luis Manzo 
Luporini, e de Fábio B. Schmidt, Gerente de Desenvolvimen-
to de Produto e Mercado, entre outros. A AGROFITO foi a 
única revenda no estado de São Paulo a receber a visita dos 
empresários japoneses.


